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Resumo:	
As	 revoluções	 acompanham	 toda	 a	 história	 do	 desenvolvimento	 humano.	 Elas	 geram	
impactos	em	todos	os	âmbitos	sociais,	dentre	eles	a	Educação.	Com	efeito,	o	momento	
atual,	ano	de	2020	no	calendário	gregoriano,	é	caracterizado	pelo	distanciamento	social,	
após	o	mundo	ser	atingido	por	uma	grave	pandemia	 (SARS-CoV-2).	Cenário	em	que	os	
métodos	 pedagógicos	 presenciais	 estão	 sendo	 ressignificados	 bruscamente,	 como	
medida	 emergencial	 frente	 ao	 contexto	 crítico.	 Sendo	 assim,	 oportunamente,	 este	
trabalho	 tem	 o	 objetivo	 de	 analisar	 o	 sentimento	 expresso	 pela	 população	 brasileira	
referente	a	EAD,	no	período	de	15	a	25	de	maio,	por	meio	da	análise	de	sentimentos	em	
postagens	 na	 rede	 social	 Twitter.	 A	 computação	 afetiva	 é	 um	 tópico	 de	 inteligência	
artificial	em	exponencial	crescimento,	devido	à	facilidade	encontrada	na	automatização	
de	 processamento	 de	 grandes	 massas	 de	 dados	 gerados	 pelos	 intensos	 fluxos	 de	
narrativas	estruturadas	expostas	na	internet,	principalmente	nas	redes	sociais.	Por	meio	
do	software	StudioR	e	técnicas	de	Web	Scraping,	Text	Mining	e	Análise	de	Sentimentos	
para	 processamento	 de	 linguagem	 natural,	 foi	 possível	 indicar	 uma	 leve	 tendência	 de	
desaprovação	a	EAD,	os	motivos,	e	possíveis	consequências.	
Palavras-chave:	EAD;	pandemia;	análise	de	sentimentos.	
	
Abstract:	
The	 revolutions	 accompany	 the	 entire	 history	 of	 human	 development.	 They	 generate	
impacts	in	all	social	spheres,	including	Education.	Indeed,	the	current	moment,	year	2020	
on	the	Gregorian	calendar,	is	characterized	by	social	distance,	after	the	world	was	hit	by	
a	 serious	 pandemic	 (SARS-CoV-2).	 Scenario	 in	 which	 classroom	 teaching	 methods	 are	
suddenly	being	re-signified,	as	an	emergency	measure	in	the	face	of	the	critical	context.	
Therefore,	 in	 due	 course,	 this	 work	 aims	 to	 analyze	 the	 sentiment	 expressed	 by	 the	
Brazilian	population	regarding	e-learning,	in	the	period	from	15	to	25	May,	through	the	
analysis	 of	 feelings	 in	 posts	 on	 the	 social	 network	 Twitter.	 Affective	 computing	 is	 an	
exponentially	growing	topic	of	artificial	intelligence,	due	to	the	ease	found	in	automating	
the	 processing	 of	 large	 masses	 of	 data	 generated	 by	 the	 intense	 flows	 of	 structured	
narratives	 exposed	 on	 the	 internet,	 especially	 on	 social	 networks.	 Through	 StudioR	
software	and	Web	Scraping,	Text	Mining	and	Sentiment	Analysis	techniques	for	natural	
language	 processing,	 it	 was	 possible	 to	 indicate	 a	 slight	 tendency	 to	 disapprove	 of	 e-
learning,	the	reasons,	and	possible	consequences.	
Keywords:	e-learning;	pandemic;	sentiment	analysis.	
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1.	Introdução	
A	história	da	humanidade	é	a	história	de	grandes	 revoluções,	demarcadas	por	Pré-

História,	Idade	Antiga,	Idade	Moderna,	Idade	Contemporânea,	cada	uma	com	características	
e	 nuances	 próprias	 refletidas	 nitidamente	 no	 mundo	 contemporâneo,	 sobretudo,	 na	
importância	da	educação	como	forma	de	sobrevivência,	uma	vez	que	todas	as	civilizações,	
presentes	 antes	 mesmo	 da	 Idade	 Antiga,	 dependem	 da	 aprendizagem	 social	 que	 é	
transmitida	por	meio	da	linguagem	(PINSKY,	2011).	Nesse	cenário,	o	que	todas	as	revoluções	
têm	em	 comum,	 desde	da	 descoberta	 do	 fogo	 à	 inteligência	 artificial,	 é	 a	 necessidade	de	
desenvolvimento	psicossocial,	a	atitude	de	aventurar-se	e	de	ousar-se,	frente	às	mudanças	
drásticas,	 sendo	 que	 é	 nesse	 processo	 que	 se	 dá	 a	 própria	 humanização	 do	 homem	
enquanto	 espécie	 (PINSKY,	 2011).	 Com	 efeito,	 é	 fundamental	 que	 a	 educação	 esteja	
inteirada	 para	 com	 as	 revoluções,	 principalmente	 nos	 meios	 de	 como	 o	 conhecimento	 é	
construído	na	sociedade	e	em	cada	contexto.	

Nesse	 sentido,	 no	 momento	 atual,	 ano	 de	 2020	 no	 calendário	 gregoriano,	 os	
métodos	 de	 ensino-aprendizagem	 predominantes	 na	 educação	 brasileira	 estão	 sendo	
desafiados	bruscamente	pelas	ações	de	distanciamento	motivadas	em	razão	do	combate	ao	
vírus	(SARS-CoV-2)	que	assola	o	mundo,	dando	vazão	à	busca	por	recursos	tecnológicos,	que	
já	estavam	em	vigor	em	algumas	instituições,	com	potencial	de	auxiliar	e	garantir	o	processo	
de	 ensino.	 A	modalidade	 conhecida	 como	 educação	 à	 distância	 (EAD)	 caracteriza-se	 pelo	
distanciamento	 físico	 entre	 professor	 e	 aluno,	 fazendo-se	 necessária	 a	 adoção	 de	 uma	
tecnologia	para	mediar	a	comunicação	entre	eles	(ROMANI,	2000).		

O	 contexto	 atual,	 caracterizado	 por	 distanciamento	 social	 e,	 consequentemente,	 a	
ausência	contato	pessoal	está	promovendo	a	adoção	da	educação	a	distância	como	medida	
emergencial,	considerando	o	valor	dos	recursos	tecnológicos	que	podem	vir	a	ser	adaptados	
para	 o	 processo	 de	 ensino	 e	 aprendizagem.	 Nesse	 sentido,	 ainda	 que	 há	 tempos	 novas	
metodologias	 com	 essa	 finalidade	 estão	 sendo	 desenvolvidas	 e	 aplicadas,	 é	 sabido	 que	 o	
processo	de	ressignificação	da	presencialidade	no	contexto	de	sala	de	aula	envolve	inúmeras	
necessidades	de	readaptação	tanto	para	os	docentes	quanto	para	os	discentes,	em	virtude	
da	 delicadeza	 do	 percurso	 educacional	 que	 tenciona	 em	 direção	 aos	 seus	 compromissos	
firmados	desde	a	sua	origem,	 isto	é,	modelar	cidadãos	para	viver	em	sociedade	da	melhor	
forma	 possível	 (Longo	et	 al,	 2020).	 Com	efeito,	 a	 aplicação	 da	 educação	 a	 distância	 pode	
simbolizar	uma	mudança	radical,	dado	que	conjuntura	da	EAD	está	sendo	posta	em	prática,	
em	parte,	por	algumas	instituições	onde	a	modalidade	de	ensino	presencial	predomina	ou	é	
desempenhada	 integralmente.	 Portanto,	 desconhece-se	 os	 impactos	 diretos	 dessa	 atitude	
na	estrutura	pedagógica,	seja	para	efeitos	positivos	ou	negativos.	

Oportunamente,	este	trabalho	tem	o	objetivo	de	analisar	o	sentimento	expresso	pela	
população	a	respeito	da	EAD	em	postagens	da	rede	social	Twitter2	considerando	o	contexto	
atual	 brasileiro	 frente	 à	 pandemia,	 incertezas	 extremas	 e	 disposições	 para	 a	 adoção	 de	
novas	políticas	emergenciais	que	tendem	a	deliberar	sobre	a	delimitação	da	educação,	seus	
																																																													
2	O	Twitter	é	um	serviço	de	rede	social	e	microblog	que	permite	aos	usuários	postar	mensagens	em	tempo	real,	
chamadas	tweets.	Os	tweets	são	mensagens	curtas,	restritas	a	140	caracteres.	Devido	à	natureza	deste	serviço	
de	 microblog	 (mensagens	 curtas	 e	 rápidas),	 as	 pessoas	 usam	 siglas,	 cometem	 erros	 de	 ortografia,	 usam	
emoticons	e	outros	caracteres	que	expressam	significados	especiais	(AGARWAL	et	al,	2011).	
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métodos	e	práticas	futuras,	uma	vez	que,	os	usuários	do	Twitter,	de	indivíduos	a	instituições,	
geram	uma	quantidade	substancial	de	conteúdo	com	publicações	em	tempo	real	sobre	suas	
opiniões	em	relação	a	diversos	tópicos,	como	discussão	de	questões	atuais,	ou	expressões	
positivas	 e	 negativas	 sobre	 nuances	 de	 sua	 vida	 cotidiana.	 Assim,	 essas	 postagens	
constituem	 uma	 rica	 fonte	 de	 informação	 para	 potenciais	 pesquisas	 em	 mídia	 e	
comunicação,	 linguística,	 sociologia,	 psicologia,	 ciência	 política,	 educação	 e	 economia.	 De	
fato,	 as	 grandes	 empresas	 usufruem	 dessas	 investigações	 para	 obter	 análise	 da	 sensação	
geral	de	sentimento	que	os	usuários	manifestaram	sobre	os	seus	produtos	(AGARWAL	et	al,	
2011;	ROGERS,	2014).	Para	Halavais	(2014),	a	criação	do	Twitter	representou	uma	revolução	
na	 simplicidade	 em	 relação	 às	 formas	 de	 interação	 e	 comunicação	 entre	 pessoas	
interessadas	no	mesmo	tópico,	dado	que	um	genuíno	ato	de	incluir	uma	hashtag	(#)	como	
prefixo	 de	 uma	 palavra	 nos	 tweets	 indica	 um	 desejo	 de	 participar	 de	 um	 processo	
comunicativo	 mais	 amplo,	 como	 criar	 ou	 envolver-se	 em	 uma	 tendência	 do	 momento3	
(KWAK	et	al,	2020).	

Para	a	concretização	da	 investigação	sobre	as	postagens	no	Twitter	 foi	utilizado	um	
procedimento	 estratificado	 em	 quatro	 fases.	 A	 primeira	 consiste	 na	 coleta	 dos	 dados	
utilizando	 técnicas	 de	Web	 Scraping4	para	 a	 busca	 volumosa	 das	 postagens	 em	 forma	 de	
narrativa	estruturada.	Seguida	pelo	processo	de	extração	e	tratamento	de	grande	massa	de	
dados	 estruturados	 a	 partir	 de	 técnicas	 de	 processamento	 de	 linguagem	 natural	 (Text	
Mining)5.	A	terceira	fase	foi	composta	pela	aplicação	da	análise	de	sentimentos,	classificando	
cada	postagem	por	valor	semântico	baseado	em	léxico	pré-definido	de	língua	portuguesa.	E,	
por	fim,	houve	a	observação	dos	resultados,	atividade	análise	e	síntese	derivada	do	produto	
da	pesquisa	empírica.	

A	 análise	 de	 sentimentos	 é	 um	 método	 de	 exame	 qualitativo	 com	 potencial	 de	
desvelar	 opiniões	 (subjetivas)	 ou	 fatos	 (objetivos)	 sobre	 normas,	 adequação	 ou	
preocupações	 sociais	 (MARWICK,	 2014),	 dado	 que	 a	 aplicação	 dessa	 técnica	 no	
levantamento	 de	 gradações	 subjetivas	 expressas	 em	 textos	 é	 realizada	 em	 um	 grande	
volume	de	dados,	o	que	a	torna	eficiente	para	diferentes	contextos.		

O	problema	de	identificar	estruturas	de	narrativas	é	a	classificação	de	subjetividade	
que	 será	 utilizada	 como	 base	 para	 a	 análise.	 Salienta-se	 que	 a	 subjetividade	 se	 refere	 à	
maneira	 pela	 qual	 emoções	 e	 opiniões	 podem	 ser	 expressas	 na	 linguagem,	 enquanto	 a	
objetividade	se	refere	às	frases	factuais	(ALTAWAIER;	TIUN,	2016).		

A	 maioria	 dos	 trabalhos	 de	 análise	 de	 sentimentos	 empregam	 abordagens	 que	
classificam	o	 sentimento	de	 textos	 com	base	em	dicionários	que	definem	a	polaridade	de	
sentimento	 das	 palavras	 e	 padrões	 linguísticos	 simples	 (MELVILLE	 et	 al,	 2009).	 Esses	
dicionários,	denominados	léxicos,	vêm	se	aperfeiçoando,	tornando	a	análise	de	sentimentos	
cada	vez	mais	precisa	e	popular	na	última	década	(THELWALL,	2014),	aliada	insubstituível	de	

																																																													
3	O	Twitter	rastreia	frases,	palavras	e	hashtags	mais	frequentemente	mencionadas	e	as	publica	com	o	título	de	
"tópicos	populares".	Uma	hashtag	é	uma	convenção	entre	os	usuários	do	Twitter	para	criar	e	seguir	um	tópico	
de	discussão,	prefixando	uma	palavra	com	o	caractere	(#)(KWAK	et	al,	2020).	

4 Detalhado	em	Metodologia,	cap.	2.	
5 Detalhado	em	Metodologia,	cap.	2.	
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investigação	 por	 algoritmos	 inteligentes	 com	 resultados	 pontuais,	 principalmente	 diante	 a	
ascensão	das	mídias	 sociais	 que	 trocam	um	 fluxo	 intenso	 de	 narrativas,	 a	 qual	 exige	 uma	
grande	 capacidade	 de	 processamento	 de	 linguagem	 natural.	 Com	 efeito,	 com	 a	 evolução	
aceleradas	 das	 linguagens	 computacionais,	 a	 computação	 afetiva	 se	 tornou	 um	 tópico	 de	
tendência	 em	 inteligência	 artificial.	 Seu	 foco,	 entre	 outros,	 na	 detecção	 e	 extração	 de	
informações	 afetivas	 de	 diferentes	 fontes,	 como	 imagens,	 músicas,	 escaneamentos	
cerebrais,	texto	(BIONDI,	2017).		

	

2.	Metodologia	
A	investigação	presente	neste	trabalho	é	decomposta	em	quatro	períodos,	sendo	os	

três	primeiros	executados	a	partir	do	software	RStudio6,	usufruindo	de	recursos	específicos	
como	as	bibliotecas,	rtweet7,	tidyverse8,	tidytext9,	tm	(Text	Mining	Package)10	e	lexiconPT11.	
Com	 efeito,	 a	 última	 fase	 da	 pesquisa	 é	 a	 análise	 dos	 resultados.	 A	 saber,	 procedimento	
adotado	pode	ser	representado	integralmente	na	Figura	1.	

	
Figura	1.	Visualização	gráfica	da	metodologia	estratificada.	

Fonte:	autoria	própria.	
																																																													
6	Software	livre	especializado	em	gráficos,	tratamento	de	dados	e	cálculos	estatísticos.	
7	Biblioteca	gratuita.	Autor:	Michael	W.	Kearney,	Andrew	Heiss,	Francois	Briatte.	Documentação	disponível	em:	
<https://cran.r-project.org/web/packages/rtweet/rtweet.pdf>.	Acesso	em:	10/05/2020.	
8 	Biblioteca	 gratuita.	 Autor:	 Hadley	 Wickham,	 RStudio.	 Documentação	 disponível	 em:<https://cran.r-
project.org/web/packages/tidyverse/index.html>.	Acesso	em:	10/05/2020.	
9	Biblioteca	 gratuita.	 Autor:	 Gabriela	 De	 Queiroz,	 Colin	 Fay,	 Emil	 Hvitfeldt,	 Os	 Keyes,	 Kanishka	 Misra,	 Tim	
Mastny,	 Jeff	 Erickson,	 David	 Robinson,	 Julia	 Silge.	 Documentação	 disponível	 em:	
<https://cran.rproject.org/web/packages/tidyverse/index.html>.	Acesso	em:	10/05/2020.	
10	Biblioteca	 gratuita.	 Autor:	 Ingo	 Feinerer;	 Kurt	 Hornik;	 Artifex	 Software,	 Inc.	 Disponível	 em:	 <	 http://tm.r-
forge.r-project.org/>	Acesso	em:	10/05/2020.	
11 	Biblioteca	 gratuita.	 Autor:		
Sillas	 Gonzaga.	 Documentação	 disponível	 em:<	 https://cran.r-
project.org/web/packages/lexiconPT/lexiconPT.pdf>.	Acesso	em:	10/05/2020.	
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2.1.	Coleta	e	tratamento	de	dados	

A	 coleta	 de	 dados,	 realizada	 pela	 biblioteca	 rtweet,	 teve	 como	 chave	 de	 busca	
postagens	 contendo	 as	 palavras	 “ead”,	 “educação	 a	 distância”,	 “aula	 online”	 e	 “ensino	
remoto”.	Com	limitação	a	número	total	de	18000	tweets,	postados	entre	os	dias	15	a	25	de	
maio	 de	 2020,	 em	 língua	 portuguesa,	 localização	 remetente	 delimitada	 ao	 território	
brasileiro	 e	 com	 filtro	 de	 não	 coleta	 para	 retweets12,	 na	 intenção	 de	 evitar	 coleta	 de	
publicações	repetidas	e	colaborar	para	melhor	precisão	no	resultado	da	pesquisa.	

Após	a	coleta,	inicia-se	a	segunda	fase,	onde	os	dados	coletados	são	preparados	para	
a	 análise	 de	 sentimentos.	 Os	 principais	 tratamentos	 aplicados	 no	 corpo	 do	 texto	 são:	
remoção	 de	URLs13,	 nomes	 de	 usuários	 marcados	 nas	 publicações	 e	 espaços	 em	 branco,	
transformando	ainda	todas	as	letras	para	minúsculas.	

Em	seguida,	é	possível	tokenizar	o	texto,	isso	é,	fazer	uma	lista	extensa	com	todas	as	
palavras	separadas,	permitindo	que	seja	empreendida	uma	série	de	operações,	a	 título	de	
exemplo:	classificar	os	termos	mais	frequentes	e	até	verificar	como	eles	estão	relacionados,	
assim	 como	 efetuado	 na	 Figura	 4,	 a	 saber,	 explícita	 no	 cap.	 3	 deste	 trabalho.	 Sendo	 o	
objetivo	 construir	 um	banco	 com	os	 dados	 levantados,	 possibilitando	 assim	operações	 de	
análises	futuras.	

	

2.2.	Análise	de	sentimentos	

A	 análise	 de	 sentimentos	 foi	 realizada	 a	 partir	 da	 biblioteca	 lexiconPT,	 a	 qual	
comporta	os	léxicos	formulados	com	base	na	língua	portuguesa:	o	OpLexicon	V3.0	(SOUZA	e	
VIEIRA,	2012;	SOUZA	et	al,	2012)	e	o	SentiLex-PT02	(SILVA	et	al,	2010).	Enquanto	o	primeiro	
é	composto	por	7014	termos	com	polaridades	pré-definidas,	o	outro	contém	32191	termos,	
incluindo	emoticons	e	hashtags.		

Uma	 classificação	 de	 sentimento	 discreta	 é	 atribuída	 a	 cada	 frase	 a	 partir	 do	
somatório	da	polaridade	atribuída	a	cada	termo	da	mesma.	Onde	cada	termo	pertencente	
aos	dicionários	recebe	-1	para	sentimento	negativo,	0	para	neutro	e	1	para	positivo.	A	saber,	
apresenta-se	alguns	exemplos	abaixo,	na	Figura	2	e	3.	

	
Figura	2.	Exemplo	dos	primeiros	termos	presente	no	OpLexiconV3.0.	

Fonte:	autoria	própria.	

	
																																																													
12	Quando	se	compartilha	um	Tweet	já	publicado.	
13	Uniform	Resource	Locator.	Endereço	de	sites.	Por	exemplo:	<https://www.google.com/>.	
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Como	 o	 exemplo	 apresentado	 na	 Figura	 2,	 o	 Léxico	 OpLexiconV3.0	 atribui	 uma	
classificação	também	a	emoticons.	

	
Figura	3.	Exemplo	dos	primeiros	termos	presente	no	SentiLex-PT02.	

Fonte:	autoria	própria.	

	

Em	exemplo,	a	Figura	3	indica	a	polaridade	do	sentimento	de	alguns	termos	que	são	
utilizados	cotidianamente	como	“abafado”	ou	“abalado”,	os	quais	receberam	-1,	marcando-
os	como	palavras	que	denotam	negatividade.	

	

3.	Resultados	
	 A	coleta	retornou	uma	lista	com	18000	postagens	do	Twitter.	Todavia,	dessas,	foram	
excluídas	 cerca	 de	 7000	 após	 tratamento	 de	 limpeza	 específico	 para	 textos	 de	 linguagem	
natural,	 a	 exclusão	 de	 repetições	 e	 a	 eliminação	 daquelas	 que	 não	 carregavam	 nenhum	
termo	 existente	 nos	 dicionários	 dos	 léxicos.	 Além	 disso,	 entre	 os	 termos	 buscados,	 “ead”	
apresentou	 maior	 taxa	 de	 incidência.	 Enquanto	 “ensino	 remoto”	 não	 retornou	 taxa	
significativa.	 Assim,	 segue-se	 que	 os	 usuários	 adotam	 para	 “ensino	 remoto”	 o	 mesmo	
significado	de	“ead”.	

Ademais,	a	variação	de	classificação	de	sentimentos	entre	as	postagens	foi	de	-4	a	4,	
embora	 o	 desvio	 padrão	 apresentado	 foi	 de	 1.0527	 no	OpLexicon	 e	 1.1111	 no	 SentiLex.	
Nesse	sentido,	ao	identificar	a	baixa	dispersão	das	classificações,	foi	conveniente	apontar	a	
polaridade	do	sentimento	geral	relativamente	aos	temas	com	base	na	mediana,	a	saber:	0	
no	OpLexicon	e	-1	no	SentiLex.	

Com	efeito,	os	resultados	da	pesquisa,	em	um	sentido	geral,	apontam	uma	tendência	
de	desaprovação	referente	à	“ead”,	“educação	a	distância”	e	“aula	online”.	No	entanto,	para	
chegar	a	essa	conclusão,	é	imprescindível	levar	em	consideração	os	vários	fatores	envolvidos	
e	o	próprio	contexto	 ímpar,	com	ambiente	extremamente	turbulento,	em	que	este	estudo	
foi	realizado.	

A	 seguir,	na	Figura	4,	 é	 indicado	as	 inter-relações	entre	os	 termos	mais	 frequentes	
resultantes	da	coleta.	Quanto	mais	forte	a	cor	da	linha	que	intermedia	as	palavras,	maior	a	
intensidade	 com	 que	 elas	 foram	 publicadas	 juntas.	 Os	 termos	 com	 maior	 relação,	 que	
serviram	de	eixos	principais	para	os	agrupamentos	foram:	“ead”;	“atividades”	e	“pública”.	
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Figura	4.	Visualização	gráfica	da	cadeia	de	relações	entre	os	termos	mais	frequentes.	

Fonte:	autoria	própria.	

	

Referente	aos	agrupamentos	de	termos,	percebe-se	que	existem	três	concentrações	
intensas.	A	primeira	entre:	“cheio”,	“acordo”,	“email”,	“celular”,	“atividades”	e	“ead”;	a	qual,	
supostamente,	refere-se	à	ação	de	acordar	com	o	endereço	eletrônico	e	o	dispositivo	móvel	
cheio	de	atividades.	A	seguir,	reúnem-se	os	termos:	“exercícios”,	“plataforma”,	“utilidade”,	
“disponibilizou”,	“cursinho”	e	“vídeo”,	“aulas”,	“online”	e	“pública”;	onde,	presumivelmente,	
foram	 postagens	 publicadas	 por	 pessoas	 em	 cursinhos	 preparatórios	 para	 vestibulares	 e	
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alunos	 de	 ensino	 médio.	 E,	 por	 fim,	 os	 termos	 agregados:	 “federal”,	 “universidade”	 e	
“educação”,	“qualidade”,	“extensão”	e	“pública”;	provavelmente	são	frutos	de	publicações	
de	 instituições.	 Assim	 sendo,	 pela	 tonalidade	 realçada	 na	 cor	 da	 linha	 que	 intermedia	 as	
relações,	segue-se	que	a	maioria	dos	autores	das	narrativas	coletadas	são	alunos	de	ensino	
médio	e	de	cursinhos	pré-vestibular.	

Ademais,	observa-se	que	uma	das	relações	fortes	de	termos	na	Figura	4	se	encontra	
entre:	 “ead”,	 “acordar”,	 “cheio”,	 “email”,	 “celular”,	 “aulas”	 e	 “atividades”.	 Esse	
apontamento	 denota	 um	 excesso	 de	 atividades	 e	 conteúdos	 por	 parte	 de	 “cursinho”,	
“plataforma”	e	“online”.	Quanto	a	isso,	os	itens	1,	2	e	14	da	Tabela	1,	apresentada	a	seguir,	
indicam	 extremo	 cansaço.	 Distante	 do	 inofensivo,	 quando	 analisadas,	 essas	 relações	
destacadas	sustentam	a	formação	de	uma	opinião	predominante	entre	os	usuários	da	rede	
social	 Twitter,	 visto	 que	 a	 Tabela	 1	 reúne	 postagens	 aleatórias	 classificadas	 em	 torno	 do	
valor	 mais	 frequente	 de	 sentimento,	 isto	 é,	 uma	 exposição	 próxima	 do	 sentimento	 de	
classificação	geral.		

	

Tabela	1.	Postagens	selecionadas	aleatoriamente	em	torno	do	valor	mais	frequente	de	sentimento.	

Índice	 Tweet	

1	
“Hoje	tirei	a	manhã	pra	descansar.	Faziam	3	semanas	que	eu	estava	louca,	fazendo	as	atividades	do	
EaD,	assistindo	aulas,	que	não	tava	tendo	tempo	nem	pra	mim!	Cheguei	ao	ponto	de	ter	que	tomar	
remédio	calmante	pra	dormir!”	

2	
“Legal	que	na	aula	normal	os	professores	dão	tempo	pra	tu	copiar	e	não	deixam	tirar	foto,	no	EAD	
eles	não	dão	tempo,	só	mandam	tu	printar	e	foda-se...	ou	seja,	a	aula	é	mais	produtiva,	eles	passam	
mais	matéria	e	não	perdemos	tempo	copiando,	mas	mesmo	assim	to	aprendendo	menos	(?)”	

3	

“Gv	 [Governador	 Valadares]	 no	 facão,	 e	 q	 o	 amparo	 de	 jf	 [Juiz	 de	 Fora]	 não	 é	 quase	 nenhum.	Os	
professores	lutam	muito	pra	deixar	a	faculdade	de	pé,	e	disso	eu	falo	sem	sombras	de	dúvidas	E	na	
reunião	do	projeto	ela	disse	que	ela	não	 se	 sente	amparada	pra	dar	 aula	em	EAD,	que	ela	não	 se	
sente	capaz”	

4	
“Acho	que	não	é	nem	questão	de	valorizar	o	professor.	Aula	online	é	realmente	horrível.	Eu	admiro	
muito	meus	professores	que	estão	se	desdobrando,	mas	a	aula	EAD	é	simplesmente	horrível,	e	não	é	
nem	culpa	dos	professores.”	

5	
“Importante:	 Não	 defendo	 escolher	 EAD	 em	 uma	 possibilidade	 normal	 de	 vida,	 e	 também	 só	 nós	
sabemos	 o	 que	 foi	 necessário	 para	 conseguir	 uma	 qualidade	 satisfatória...Defendo	 fazer	 o	 seu	
melhor	em	qualquer	circunstância	que	aparecer,	isso	sim”	

6	
“ead	 ñ	 devia	 nem	 ser	 opção	 de	 ensino!!	 sem	 prof	 pra	 auxiliar	 e	 sanar	 as	 dúvidas	 é	 tipo	 só	 as	
escolas/faculs	enchendo	os	alunos	de	conteúdo	que	eles	ñ	vão	absorver	nem	metade..	ngm	tem	que	
ser	grato	por	ead	pq	além	de	ser	excludente,	ela	ñ	ensina	os	estudantes	igual	um	prof	em	sala”	

7	
“Querido	 diário,	 hoje	 eu	 tentei	 acessar	 as	 aulas	 online	 e	 não	 deu	 certo.	 Estou	 me	 acabando	 em	
lágrimas	pois	acho	que	vou	reprovar.	A	quarenta	e	as	aulas	em	EAD	estão	me	proporcionando	muitas	
descobertas	de	mim	mesma	que	eu	não	queria	descobrir.	Estou	triste.”	

8	 “a	gente	reclama	da	EAD	mas	a	gente	nao	sabe	o	quanto	os	professores	trabalham	pra	gravar,	editar,	
enviar	todo	o	material	ou	fazer	uma	aula	ao	vivo	sem	levar	em	consideração	que	muitos	nao	acesso	
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as	aulas	ja	que	1	em	cada	4	pessoas	no	br	nao	tem	acesso	nem	a	internet”	

9	 “Entreguei	o	ano	letivo	na	mão	de	Deus	e	seja	oq	ele	quiser,	odeio	EaD	e	não	consigo	fazer	merda	
nenhuma	pq	meus	dias	não	estão	rendendo,	eu	não	tô	rendendo,	é	isso,	tenham	um	bom	dia”	

10	
“Submetendo	um	projeto	com	uma	aluna.	Só	precisava	de	algumas	etapas	no	sistema	feitas	por	ela	e	
outras	por	mim.	A	menina	sem	conseguir.	Ligo	por	vídeo	pra	ela	me	mostrar	onde	tava	dando	erro.	
Ela	não	tinha	computador,	tava	tentando	no	celular.	Vai	dar	certo	EAD	sem	planejamento”	

11	
“mano	 e	 meu	 professor	 que	 implorou	 p	 glr	 ligar	 a	 câmera	 do	 computador	 (ou	 pelo	 menos	 o	
microfone	p	responder	alguma	coisa)	e	de	20	pessoas	só	teve	eu	que	liguei????	todo	mundo	que	tá	
tendo	ead:	eu	entendo	que	é	uma	merda	ter	que	ligar	a	câmera	na	maioria	das	vzs+”	

12	 “mds	não	consigo	nem	imaginar	o	quanto	dev	ser	difícil	pq	tô	a	uns	meses	no	ead	e	todo	dia	sinto	
vontade	de	desistir”	

13	

“Falar	 contra	 o	 EAD	 até	 o	 fim	 da	 minha	 vida.	 Só	 serviu	 p	 mostrar	 que	 além	 de	 burra,	 sou	
irresponsável	e	emocionalmente	 instável.	 Tô	 cada	vez	mais	perdida	 com	essa	merda.	Nunca	 sei	 se	
faço	 as	 coisas	 do	 trampo	 ou	 do	 colégio	 e	 por	 isso	 acabo	 sendo	 totalmente	 improdutiva.	
#cancelaEAD”	

14	 “Ok,	agora	minha	escola	vai	 ter	ead.	Foi	uma	 luta	pra	 fazer	uma	conta	no	classroom,	passei	muita	
raiva	e	já	tem	uma	carrada	de	atividade	pra	fazer...eu	mereço?”	

15	 “eu	 já	 tava	 achando	 minha	 grade	 péssima	 antes	 do	 ead	 agora	 com	 essa	 merda	 minhas	 faltas	
dobraram”	 	

16	 “To	 fazendo	 um	 trabalho	 e	 percebi	 que	 não	 aprendi	 nada	 nessa	merda	 de	 EAD	 e	 vou	 reprova	 na	
cadeira.	MDS	Q	ÓDIO”	

17	
“35	 de	 79	 docentes	 responderam	 o	 questionário	 sobre	 o	 EAD.	 Um	 número	 muito	 baixo,	 os	 que	
responderam,	 uma	boa	 parte	 respondeu	que	 não	 tinha	 opinião	 definida.	 Acho	que	 fica	 um	pouco	
claro	como	todo	mundo	está	perdido,	não	só	os	alunos,	como	os	professores	tbm.”	

18	 “o	ead	não	funciona,	nem	todos	tem	internet	ou	celular	e	quem	tem	não	consegue	aprender.	Vamos	
divulgar,	usar	a	tag	e	assinar	a	petição	#cancelaead	https://t.co/A4gSnQdLqz”	

19	
“acho	que	o	ead	devia	ser	algo	opcional,	de	 forma	que	não	prejudicasse	quem	escolhesse	por	não	
fazer,	 tipo,	não	 contasse	 como	uma	 reprovação,	pq	ao	mesmo	 tempo	que	muitos	não	 conseguem	
fazer,	tem	aqueles	que	não	querem	perder	o	ano	e	tals”	

20	
“Tou	aplicando	prova	ead	com	meus	alunos,	em	um	App	em	que	acompanho	as	respostas	deles	em	
tempo	 real.	 Pense	em	um	 sofrimento	quando	eles	 erram.	 Talvez	 seja	um	pouco	de	 como	Deus	 se	
sente	quando	ele	vê	a	gente	fazendo	merda”	

Fonte:	autoria	própria.	

	

Não	 obstante,	 o	 motivo	 de	 exaustão	 e	 insatisfação	 com	 a	 EAD	 está	 longe	 de	 ser	
único:	 uma	 primeira	 evidência	 de	 insatisfação	 pode	 ser	 observada	 na	 Figura	 4,	 onde,	 ao	
mesmo	tempo	em	que	o	termo	"ead"	frequentemente	relaciona-se	com	"professores",	ele	é	
associado	 a	 dois	 substantivos	 empregados	 em	 sentido	 pejorativo,	 a	 saber,	 "caralho"	 e	
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"porra".	 Como	 motivo	 para	 esse	 tipo	 de	 expressão,	 a	 Tabela	 1	 apresenta	 problemas	
enfrentados	pelos	alunos	como	a	falta	de	profissional	para	sanar	as	dúvidas	(item	6)	ou	falta	
de	treinamento	adequado	para	os	professores	(item	2	e	3).	

Outro	problema	expresso	na	Tabela	1	(item	8,	10	e	18)	é	a	ausência	de	equipamentos	
que	possibilitam	o	acesso	à	plataforma	de	aula	online,	 às	atividades,	 aos	 conteúdos	e	aos	
exercícios,	 sendo	 que	 a	 falta	 de	 um	 celular	 ou	 um	 computador	 com	 acesso	 à	 internet	
representa	uma	impossibilidade	de	adaptação	à	EAD.	

Ainda	 sobre	 uma	 das	 relações	 mais	 fortes	 da	 Figura	 4,	 entre	 os	 termos	 “ead”	 e	
“odeio”,	mesmo	que	possa	ter	sido	parcialmente	influenciado	pelo	contexto	mundial	crítico,	
o	 abalo	 psicológico	 é	 o	 mais	 marcante	 entre	 os	 relatos.	 Entre	 eles,	 cita-se,	 na	 Tabela	 1:	
problemas	 para	 dormir	 (item	 1);	 sensação	 de	 impotência,	 atenuação	 da	 autoestima	 e	
instabilidade	emocional	 (itens	7,	12	e	13)	 e	dificuldade	de	aprendizagem	no	novo	método	
(itens	2,	6,	9,	12,	13,	16	e	18).	

Para	 todos	 os	 efeitos,	 é	 imprescindível	 a	 avaliação	 do	 impacto	 psicológico	 na	
sociedade	durante	o	processo	de	implementação	da	EAD,	visto	que	a	maioria	das	postagens	
citadas	apresentava	um	aspecto	de	desespero	por	parte	do	autor.	Sobre	isso,	manifestou-se	
uma	campanha	acentuada	portando	o	termo	viralizante:	#cancelaead	(itens	13	e	18,	Tabela	
1),	 movimentação	 em	 que	 os	 seus	 aderentes	 realçam	 motivos	 de	 inviabilidade	 de	
implementação	da	EAD,	apoiando-se	na	 impossibilidade	de	execução	eficaz	do	seu	escopo	
planejado	quando	se	diz	respeito	à	realidade	em	que	se	encontra	o	Brasil	atualmente.		

Em	 corroboração	 às	 tendências	 de	 implementação	 da	 EAD,	 ao	 longo	 do	 mês	 de	
fevereiro	 de	 2020,	 iniciou-se	 um	 crescimento	 substancial	 no	 interesse	 dos	 usuários	 em	
plataformas	com	recursos	tecnológicos	necessários	às	práticas	de	EAD.	A	Figura	6	mostra	o	
gráfico	 de	 interesse	 ao	 longo	 do	 tempo,	 onde	 a	 escala	 do	 eixo	 vertical	 representa	 a	
popularidade	da	plataforma	em	buscas	utilizando	o	Google.	

	
Figura	5.	Visualização	gráfica	de	interesse	ao	longo	do	tempo	(01/01	a	25/05	de	2020)	nas	
pesquisas	realizadas	no	Google	referentes	às	plataformas	Moodle,	Zoom,	Google	Classroom,	

Skype	e	Google	Meet.	

Fonte:	Google	Trends:	<https://trends.google.com.br/trends>.	Acesso	em:	25	de	maio	de	2020.	

Interesse ao longo do tempo

Brasil, 2020
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Nesse	sentido,	a	Figura	5	apresenta	o	 interesse	ao	 longo	do	ano	de	2020,	de	01	de	
janeiro	 a	 25	 de	 maio,	 nas	 plataformas	Moodle,	 Zoom,	 Google	 Classroom	 e	Google	 Meet	
baseado	em	pesquisas	 realizadas	no	Google	 no	Brasil.	Além	disso,	 indica	 a	 intensidade	de	
procura	demarcada	por	sub-regiões	 indicadas	diferentes	 tonalidades	de	cores	no	mapa	do	
território	 brasileiro.	 Assim,	 pode-se	 observar	 que	 essas	 plataformas	 têm	 si	 sido	 buscadas	
com	 maior	 intensidade	 na	 internet.	 Sendo	 a	 Google	 Classroom	 a	 plataforma	 de	 maior	
procura,	 principalmente	 nos	 estados	 Paraná,	 Distrito	 Federal,	 Rondônia,	 Paraíba,	 Santa	
Catarina	e	Amazonas.	A	ascendente	busca	pela	Google	Classroom,	supostamente,	deve-se	à	
adaptação	do	ensino	da	rede	pública	estadual	a	essa	plataforma.	

Já	em	uma	comparação	do	interesse	dos	usuários	ao	longo	do	tempo	nas	pesquisas	
realizadas	no	Google	sobre	o	tema	EAD	no	Brasil,	a	Figura	6	exibe	o	período	de	01	de	janeiro	
de	2004	a	25	de	maio	de	2020,	 seguido	do	 intervalo	entre	01	de	 janeiro	de	2020	e	25	de	
maio	de	2020.	Sendo	que	o	eixo	vertical	do	gráfico	representa	a	popularidade	da	plataforma	
em	buscas	utilizando	o	Google.	

	

	
Figura	6.	Visualização	gráfica	comparando	o	interesse	ao	longo	do	tempo	(01/01/2004	a	

25/05/2020)	nas	pesquisas	realizadas	no	Google	referentes	ao	termo	EAD.	

Fonte:	Google	Trends:	<https://trends.google.com.br/trends>.	Acesso	em:	25	de	maio	de	2020.	

	

Analisando	a	Figura	6	em	comparação	com	a	Figura	5,	o	interesse	no	tema	EAD	não	
apresentou	o	mesmo	grau	de	crescimento	que	as	plataformas,	na	medida	em	que,	a	partir	
da	 sua	 ascensão	 de	 popularidade	 em	 2009,	 esse	 tema	 se	 manteve	 sendo	 buscado	 por	
usuários.	Com	efeito,	em	2020,	o	interesse	nas	pesquisas	sobre	o	tema	EAD	não	apresentou	
taxas	 energéticas	 de	 crescimento.	 Isso	 revela,	 com	 efeito,	 estabilidade	 e	 ausência	 de	
estranhamento	no	que	tange	ao	assunto	EAD.	

Interesse ao longo do tempo

01/01/2020	– 25/05/2020

EAD
01/01/2004	– 25/05/2020

Brasil
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4.	Considerações	finais	
Com	 base	 nos	 resultados,	 a	 implementação	 da	 educação	 à	 distância	 como	

ferramenta	emergência	no	contexto	brasileiro	assolado	pela	pandemia	de	SARS-CoV-2	têm	
impactado	a	sociedade	mais	negativamente	que	positivamente,	tanto	o	professor	quanto	o	
aluno.	Embora	relatado	em	algumas	coletas	selecionadas,	os	efeitos	e	consequências	futuras	
na	 área	 da	 educação	 ainda	 permanecem	 incertas	 e	 suscetíveis	 à	 inúmeras	 variáveis,	 pois,	
como	disse	Tajra	(2019),	é	diante	de	todas	as	mudanças,	oriundas	de	transformações	sociais	
e	 do	 avanço	 das	 tecnologias,	 que	 percebemos	 as	 mudanças	 que	 estão	 ocorrendo	 com	 o	
comportamento	humano.	Em	virtude	de	que	nesse	admirável	mundo	novo	(HUXLEY,	2014),	
é	necessário	a	formação	de	um	novo	ser	humano,	o	perfil	do	novo	profissional	não	é	mais	o	
especialista.	 O	 importante	 é	 saber	 lidar	 com	 diferentes	 situações,	 resolver	 problemas	
imprevisto,	ser	flexível	e	multifuncional	e	estar	sempre	disposto	a	aprender	(TAJRA,	2019).		

Destarte,	no	pequeno	período	de	observação,	a	presente	pesquisa	foi	finalizada	com	
sucesso	 e	 apresentou	 a	 qualidade	 esperada	 nos	 resultados,	 além	 de	 formular,	 utilizar	 e	
apresentar	 uma	 metodologia	 inovadora	 com	 ferramentas	 automatizadas	 e	 eficientes	 no	
processamento	 de	 linguagem	 natural	 em	 grandes	 massas	 de	 dados	 estruturados.	 Com	
efeito,	as	tecnologias	computacionais	como	a	análise	de	sentimentos	vêm	se	tornando	um	
recurso	vantajoso	em	qualquer	área	de	pesquisa,	incluindo	a	educação.	

Salienta-se,	 ainda,	 que	 os	 resultados	 presentes	 neste	 trabalho	 não	 se	 limitam	 às	
análises	realizadas,	uma	vez	que	apresentam	potencial	para	embasar	novas	análises	relativas	
à	educação	a	distância,	ainda	que	com	outros	propósitos	ou	finalidades.	

	

5.	Referências	
ALTAWAIER,	 M.	 M.;	 TIUN,	 S.	 Comparison	 of	 Machine	 Learning	 Approaches	 on	 Arabic	
Twitter	 Sentiment	 Analysis.	 International	 Journal	 on	 Advanced	 Science	 Engineering	
Information	Technology.	V.6	N.	6	ISSN:	2088-5334.	2016.	

AGARWAL,	 A.;	 XIE,	 B.;	 VOVSHA,	 I.;	 RAMBOW,	O.;	 PASSONNEAU,	 R.	Sentiment	 Analysis	 of	
Twitter	Data.	Proceedings	of	the	Workshop	on	Language	in	Social	Media	(LSM	2011),	pp.	30–
38.	Portland,	Oregon,	2011.	

BIONDI,	G.;	FRANZONI,	V.;	POGGIONI,	V.	A	Deep	Learning	Semantic	Approach	 to	Emotion	
Recognition	 Using	 the	 IBM	 Watson	 Bluemix	 Alchemy	 Language.	 Springer	 International	
Publishing	AG,	2017.	

HALAVAIS,	A.	Structure	of	 Twitter:	 Social	 and	Technical	 In.	Twitter	and	Society,	edited	by	
Katrin	 Weller,	 Axel	 Bruns,	 Jean	 Burgess,	 Merja	 Mahrt,	 Cornelius	 Puschmann.	 Peter	 Lang	
Publishing,	Inc.,	New	York,	2014.	

HUXLEY,	A.	 L.	Admirável	mundo	novo.	 Tradução	Lino	Vallandro,	Vidal	Serrano.	22	ed.	São	
Paulo:	Globo,	2014.	

KWAK,	 H.;	 LEE,	 C.;	 PARK,	 H.;	 MOON,	 S.	 	What	 is	 Twitter,	 a	 Social	 Network	 or	 a	 News	
Media?.	WWW	2010.	Raleigh,	North	Carolina,	USA,	2020.	



13	

	

	

LONGO,	 L.	 T.	 Y.;	 FERREIRA	 FILHO,	 P.	 C.;	 CANOVAS,	 D.	 P.	 S.;	 A	 origem	 do	 conceito	 de	
educação	 e	 seu	 papel	 como	 formadora	 do	 ser	 ético.	 In:	 A	 Educação	 em	 suas	Dimensões	
Pedagógica,	Política,	Social	e	Cultural.	1	ed.	Ponta	Grossa:	Atena,	2020.	

MARWICK,	A.	E.	Ethnographic	and	Qualitative	Research	on	Twitter.	In.	Twitter	and	Society,	
edited	by	Katrin	Weller,	Axel	Bruns,	Jean	Burgess,	Merja	Mahrt,	Cornelius	Puschmann.	Peter	
Lang	Publishing,	Inc.,	New	York,	2014.	

MELVILLE,	P.;	GRYC,	W.;	LAWRENCE,	R.	D.	Sentiment	Analysis	of	Blogs	by	Combining	Lexical	
Knowledge	with	Text	Classification.	KDD’09.	Paris,	France,	2009.	

PISKY,	J.	As	primeiras	civilizações.	25	ed.	São	Paulo:	Contexto,	2011.	

ROGERS,	R.	Debanalising	Twitter:	The	Transformation	of	an	Object	of	Study.	In.	Twitter	and	
Society,	 edited	 by	 Katrin	 Weller,	 Axel	 Bruns,	 Jean	 Burgess,	 Merja	 Mahrt,	 Cornelius	
Puschmann.	Peter	Lang	Publishing,	Inc.,	New	York,	2014.	

ROMANI,	L.	A.	S.	InterMap:	Ferramenta	para	Visualização	da	Interação	em	Ambientes	de	
Educação	a	Distância	na	Web.	Campinas: [S.P. : s.n.], 2000.  

SILVA,	M.J.,	CARVALHO,	P.,	COSTA,	C.,	SARMENTO,	L.	Automatic	expansion	of	a	social	
judgment	lexicon	for	sentimento	analysis.	Technical	Report	TR	1008	University	of	Lisbon	
Faculty	of	Sciences	LASIGE,	2010. 

SOUZA,	M.;	VIEIRA,	R.	Sentiment	Analysis	on	Twitter	Data	 for	Portuguese	Language.	10th	
International	Conference	Computational	Processing	of	the	Portuguese	Language,	2012.	

SOUZA,	 M.;	 VIEIRA,	 R.;	 BUSETTI,	 D.;	 CHISHMAN,	 R.;	 ALVES,	 I.	 M.	 Construction	 of	 a	
Portuguese	 Opinion	 Lexicon	 from	 multiple	 resources.	 8th	 Brazilian	 Symposium	 in	
Information	and	Human	Language	Technology,	2011.	

TAJRA,	 S.	 F.	 Informática	 na	 educação:	 o	 uso	 de	 tecnologias	 digitais	 na	 aplicação	 das	
metodologias	ativas.	10	ed.	São	Paulo:	Érica,	2019.	

THELWALL,	M.	Sentiment	 Analysis	 and	 Time	 Series	with	 Twitter.	 In.	 Twitter	 and	 Society,	
edited	by	Katrin	Weller,	Axel	Bruns,	Jean	Burgess,	Merja	Mahrt,	Cornelius	Puschmann.	Peter	
Lang	Publishing,	Inc.,	New	York,	2014.	


